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Editorial
Caro leitor, 

Estamos celebrando o Natal!  Quan-
do alguém é esperado em nossa casa, 
tudo ganha um clima especial e prepa-
ramos a chegada. Como diz Alceu Va-
lença: “eu já escuto os teus sinais”. É 
preciso vivenciar o Natal. Palavra que 
contém essencialmente duas atitudes: 
da paz e da alegria. Escutar os sinais 
da chegada do Salvador. O festejado, 
Jesus, o Deus feito menino, é esperan-
ça de paz! Como almejamos esta paz! 
Mas desejar não é tudo. É preciso tomar 
atitude, desencadear ações, desenvol-
ver políticas, mobilizar a comunidade 
do bairro, do município, do Estado e da 
Nação. 

A vinda do “príncipe da paz”, na voz 
do profeta Isaías, se deu em dias som-
brios. Talvez até piores que os nossos. 
O profeta preferiu a esperança à la-
mentação, a alegria em vez de choro. O 
Messias haveria de vir para consolar e 
restabelecer a alegria ao povo abatido. 
Preparar o nascimento de Jesus é abrir 
as portas de nossa tenda, casa ou de nos-
so ser para que o outro entre. Esse outro 
é o irmão. É o próprio Deus feito me-
nino. O que é Natal senão festa do en-
contro? O divino se encontra com o hu-
mano. Nesse encontro, todas as demais 
celebrações ganham sentido e comple-
mento. Então na família, no trabalho, na 
comunidade e na Igreja poderemos ce-
lebrar verdadeiramente o Natal do Se-
nhor. A alegria é possível. Que ela volte 
a reinar nos lares, nas ruas e nas praças. 

O nascimento de Jesus nos permite 
sonhar. Em nossa comunidade paroquial 
só temos motivos para nos alegrarmos 
com tantas graças: iniciaremos o novo 
ano nos preparando para a Ordenação 
Episcopal de Monsenhor Lauro; cami-
nhamos e acolhemos o nosso Adminis-
trador Paroquial, o Pe. Paulo Nobre; ire-
mos estar juntos do nosso novo pároco, 
o Pe. Geraldo Souza; somos um povo 
fervoroso e atuante nas várias frentes da 
ação evangelizadora. Estejamos sem-
pre atentos para escutarmos os sinais da 
chegada e do encontro. Paz na terra e 
glória a Deus nos céus! Esperança, paz 
e alegria! 

Longe das máculas do passado, so-
mos criaturas perdoadas e amadas pelo 
Pai, que sempre está pronto a nos aco-
lher com seus braços redentores. A PAS-
COM deseja um Feliz e Santo Natal e 
um próspero Ano Novo para todos os 
paroquianos de Fátima! 

 
Boa leitura! 

É com muita alegria que a nossa 
Comunidade de Fé, a Paróquia de 
Fátima o recebe Padre Paulo, como 
Administrador Paroquial. Seja 
muito bem-vindo!

A partir de agora, entre nós, 
você será membro de cada famí-
lia, compartilhará conosco todos os 
sofrimentos e alegrias. Cuidará de 
nós como o Pastor que cuida e co-
nhece cada ovelha do seu rebanho.

Recebemos um servo incansá-
vel de Deus que, com sua maneira 
cuidadosa e fiel, de li-
dar com seu rebanho, 
reflete a imagem do 
Pai no meio de nós. 
Um homem de bem, 
com seu ombro amigo 
e sua generosidade em 
estender sempre a sua 
mão para nos levan-
tar, nos faz ter a imagem do Deus 
Filho diante de nós. Um Sacerdote, 
que com sua palavra de amor, fé e 
esperança, a cada catequese, con-
fissão, ou um simples bate papo nos 
renova, revigora, fortifica, como o 
Espírito Santo de Deus!

Temos uma certeza: em tudo o 
que acontece com a Igreja nas suas 
várias instâncias, a mão de Deus 
prevalece como o fio condutor. 
Nessa perspectiva de fé queremos 

Boas vindas, Padre Paulo 
Nobre!

oferecer o nosso apoio e ajuda!
Queremos estar com você e, 

do Senhor Deus, ouvir a voz a nos 
orientar para caminharmos juntos e 
em plena sintonia.

Oferecemos a você o nosso cari-
nho, amizade e disponibilidade no 
dia-a-dia da vida comunitária.

Que nesta nova caminhada 
possamos juntos dar continuidade 
àquilo que já é ótimo, melhorar, 
aquilo que está bom e corrigir aqui-
lo que ainda é problema.

Padre Paulo, que 
Deus o ilumine e for-
taleça em sua missão 
Sacerdotal e Adminis-
trativa frente à nossa 
Comunidade! Que o 
Espírito Santo lhe dê 
o discernimento ne-
cessário para tomar as 

decisões acertadas e que o manto 
de Nossa Senhora do Rosário de 
Fátima sempre esteja a lhe cobrir 
de bênçãos vindas dos céus.

 
Ana Lúcia

 de Oliveira Silva
Coordenadora leiga 

Comunidade de Fátima - CCP

A
rquivo da Paróquia

A
rquivo da Paróquia

“Recebemos 
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de Deus” 
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Celebração do 1° ano de Ordenação 
Diaconal do Diácono Délio Duarte

No dia 1° de novembro, o Diácono Délio Duarte 
completou seu 1º ano de Ordenação Diaconal. A missa 
das 19h00 desse dia foi marcada por homenagens e 
agradecimentos por todo carinho, dedicação e zelo 
para com todos nós.

Preparativos para a Ordenação 
Episcopal do Monsenhor Lauro
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Na manhã do dia 20 de novembro, alguns membros 
da nossa comunidade eclesial se reuniram e formaram 
comissões para conduzirem as ações evangelizadoras 
relacionadas à Ordenação Episcopal do Monsenhor 
Lauro Sérgio Versiani Barbosa, que ocorrerá na Igreja 
Matriz de Nossa Senhora de Fátima, no dia 25 de 
janeiro de 2022, às 10h00. 

Padre Paulo Nobre – Novo Administrador 
Paroquial

Na tarde do dia 28 de novembro foi realizada a Renovação da Consagração 
dos Lares de Viçosa ao Imaculado Coração de Maria. Nesse mesmo dia, foi 
celebrado também o primeiro Domingo do Advento. 
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No dia 22 de novembro, durante a missa das 19h00, o Padre Paulo Nobre 
foi apresentado como novo Administrador Paroquial da Paróquia Nossa 
Senhora do Rosário de Fátima.

Renovação da Consagração dos Lares de Viçosa 
ao Imaculado Coração de Maria – 1° Domingo do 

Advento
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Após o quarto domingo 
do Advento, o dia 25 de 
dezembro marca o nascimento 
do Salvador. A cor roxa das 
celebrações anteriores, cede 
lugar ao branco: Muita Alegria! 
Nasceu Jesus! Esse curto 
período litúrgico que se encerra 
em janeiro, contempla temas 
importantes para nós, católicos. 

O nascimento de Deus em 
sua encarnação humana ocorre 
em um estábulo, moradia de 
animais. Jesus nasce em um 
lugar pobre, apresenta-se aos 
pastores, homens simples, 
trabalhadores. Revela-se aos 
mansos, aos que promovem 
a paz e que, muitas vezes, 
são perseguidos por causa da 
justiça. 

De novo, dia 26 de dezembro 
a festa da Sagrada Família 
celebra a Paz, a Concórdia, 
a humanidade em nossas 
famílias, inspiradas na família 
de Nazaré. José e Maria, unidos 
na fé, permitiram que Jesus 
crescesse em Sabedoria. 

Em primeiro de janeiro, 
a solenidade de Maria, Mãe 
de Deus, fala diretamente a 
nós mulheres. Ela é o nosso 
exemplo de sensibilidade e 
obediência a Deus, coloca-
nos diante da importância que 

temos como promotoras da Paz 
e exemplos de Fé, na família e 
na sociedade. 

Outra solenidade deste 
tempo é a Epifania do Senhor. 
A manifestação de Jesus aos 
Magos. Ele é adorado por 
esses homens tementes a 
Deus. Inspirados por Deus, em 
oração, eles não retornaram 
a Herodes, com a notícia do 
nascimento, a fim de proteger 
Jesus. Muitas vezes, em nossa 
vida, colocamo-nos diante 
dessas escolhas. Enxergamos 
Jesus nos pobres e humildes ou 
em nossos familiares, ou somos 
adoradores de pessoas como 
Herodes, que não promovem o 
amor, perseguindo e matando 
os escolhidos de Deus. Matar 
não significa, necessariamente, 
tirar a vida, mas oprimir, 
maltratar, discriminar ou agir 
com preconceito. 

Por fim, a Festa do 
Batismo de Jesus coloca-
nos diante da grande missão 
de anunciadores do Reino, 
como o fez João Batista em 
toda a sua vida.

 

Liege Santana 
Dimensão Sociopolítica

O Verdadeiro Sentido do 
Natal

Tempos bons

Fim de ano está chegando. Em 
nossa memória, listamos as pesso-
as a quem nós queremos enviar fe-
licitações, ainda que seja um car-
tão virtual com mensagem bonita 
e, de preferência, uma bela ima-
gem de fundo. Graças a Deus, te-
mos textos de sobra, de versículos 
bíblicos a letras de músicas e pala-
vras motivacionais. Para além da 
formalidade e dos cartões colori-
dos, o que desejamos, na verdade, 
é que passe logo esta tal pandemia 
que tem atormentado nossa rotina 
e abalado nossa paciência. Sim, 
que terminem os dias e meses de 
sofrimento. Chega de morte.

Porém, o fim da pandemia pode 
não significar a chegada de um 
tempo de paz e felicidade. Desde 
o início, fomos avisados de outros 
vírus que se propagam na huma-
nidade, alcançando espaços ini-
magináveis em uma velocidade 
assustadora. De fato, contra estes 
vírus nem sempre utilizamos más-
caras adequadas, como também 
não percebemos uma mobilização 
mundial para descoberta de vaci-
nas eficazes. Estou falando do ví-
rus do egoísmo, da intolerância, 
do preconceito, do ódio, da divi-
são, do descaso, da violência, do 
desamor, da falta de fé e de tantos 
outros.

Por isso, arrisco um conselho: 
que tal enviarmos mensagens ca-
pazes de despertar a humanidade 
para um novo tempo de paz e so-
lidariedade? Uma mensagem certa 
pode ser um anticorpo poderoso 
para combater a doença que não 
queremos ver em 2022. Ou me-
lhor, atitude, mais que palavras, 
é o que precisamos alimentar em 
nossas comunidades familiares e 
eclesiais. Sejamos ousados e cria-
tivos.

Que 2022 traga para todos nós 
bons sentimentos, boas experi-
ências de partilha e fraternidade, 
bons momentos de reflexão e re-
visão de vida, boas práticas pas-
torais e evangelizadoras, bons 
negócios, boas conquistas e bons 
projetos. Que o amor de Cristo 
reine em nossos corações, pois é 
Ele a razão de nossa esperança, a 
certeza de que tempos bons estão 
chegando.

Padre Paulo Vicente 
Ribeiro Nobre

Administrador Paroquial
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Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.
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O tempo de espera nos per-
mite viver muitas transforma-
ções e preparar-nos para o me-
lhor de Deus em nossa vida. 
Assim, neste tempo do Advento 
somos convidados a viver uma 
espera que nos ajude a refle-
tir sobre como estamos viven-
do a nossa fé e espiritualidade. 

É necessário que preparemos 
o nosso coração para acolher o 
Jesus menino, e esta acolhida 
precisa ser afetuosa e transfor-
madora, pois ela acontece de 
dentro para fora, ou seja, exis-
te uma motivação por meio da 
fé que nos impulsiona a ir além 
de todos os enfeites e luzes do 
Natal. Se o ambiente do coração 
não estiver preparado e ilumina-
do para este acolhimento, então 
todos os enfeites e luzes nata-
linos, mesmo que tão bonitos, 
ficam apenas exteriores ao am-
biente. Desta forma, a busca, a 
oração, a entrega, a confiança, a 
reconciliação, a gratidão, a coe-
rência entre fé e vida são primor-

diais para quem deseja viver um 
Natal diferente e cheio da luz de 
Cristo, que é a nossa esperança.

A transformação que deve-
mos buscar deve nos orientar 
para a escolha do caminho da 
graça e santidade e nos conduzir 
para viver um Natal diferente. 
Esta vivência precisa se estender 
ao longo dos próximos dias do 
novo ano que está para chegar. 
Precisamos fazer um exame de 
consciência de como tem sido 
a nossa vivência cristã e, quem 
sabe, nos prepararmos para fa-
zer uma boa confissão neste 
tempo rico de espiritualidade! 

O amor a Deus e ao pró-
ximo é um grande presente 
para Cristo e o tempo de espe-
ra nos permite ter a certeza da 
esperança de dias melhores!

 
	                     Roseli da Silva

Coordenadora da Pastoral da 
Sobriedade

Dirley do Vale Lopes e Roseli da Silva Felipe Lopes
Gilberto Gonzaga Souza e Ivanilda Lopes da Silva
João Maia Oliveira Wood e Ana Paula de Moraes 

João Vitor Lopes de Lima e Roberta Aparecida dos Santos

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Este é o título da Carta Apostólica do Papa 
Francisco sobre o significado e o valor do Pre-
sépio.

Na Igreja de Nossa Senhora do Rosário de 
Fátima, em todos os anos é montado o Presépio 
com as figuras da cena bíblica tão conhecida de 
todos: a cena do nascimento do Menino Jesus 
numa gruta na cidade de Belém. O centro de 
toda esta cena, o coração do Presépio, é a ima-
gem do recém-nascido, o Filho único de Deus, 
Filho da Virgem Maria, Filho adotivo do car-
pinteiro José: “Assim Deus se apresenta a nós, 
em um menino, para se fazer acolher nos nossos 
braços” (AS 8).

Contemplar o Presépio é mergulhar na rea-
lidade difícil, de abandono e exclusão, em que 
vive a família de José e Maria, onde Maria dá à 
luz seu Filho numa gruta destinada a ser abrigo 
de animais domésticos. Deus quis se revelar à 
humanidade na pobreza, na fragilidade e na ter-
nura desta criança.

Mas esta cena retrata também a dura reali-
dade de muitos irmãos e irmãs nossos que se 
encontram à margem da sociedade, sem terra, 
sem teto, sem trabalho, sem perspectiva e sem 
rumo, totalmente desamparados. 

Ainda esta dura realidade é também capaz 
de nos encher de esperança, quando percebemos 
que neste contexto de fragilidade, de desampa-
ro, de solidão e de abandono, uma mãe dá a luz 
a seu Filho, Luz para as nações, “pois o povo 
que andava nas trevas viu uma grande luz... Pois 
nasceu para nós um menino, um filho nos foi 
dado” (Is 9, 1.5).

Diante do Menino enrolado em faixas e dei-
tado na manjedoura comparecem, em primeiro 
lugar, os pastores como sinal do que Ele mesmo 
irá dizer anos depois: “O Espírito do Senhor está 
sobre mim, pois ele me ungiu para anunciar o 
Evangelho aos pobres” (Lc 4, 18).

Diante do Menino Jesus comparecem tam-
bém os Reis Magos, vindos de terras distantes 
e que trazem seus presentes: ouro, incenso e 
mirra. “Fiz dele uma testemunha para os po-
vos, um guia e mestre para as nações. Agora, 
vais convocar uma nação que não conhecias; e 
nações que nunca te conheceram acorrerão a ti, 
por causa do Senhor... (Is 55, 4-5).

Na fragilidade deste Menino podemos en-
contrar o grande Dom que o Pai Misericordioso 
concedeu à humanidade inteira: seu Filho úni-
co, Jesus Cristo, para a todos salvar do pecado 
e da morte. Jesus veio para todos! A ninguém 
é dada a exclusividade do amor divino. E, ao 
mesmo tempo, ninguém pode ser excluído deste 
amor incondicional de Deus pelos seus filhos e 
filhas.

A nenhuma pessoa é dada a possibilidade de 
comprar a salvação por meio dos méritos pró-
prios, ou seja, não é somente por meio das ações 
de caridade, individuais ou coletivas, ou somen-
te pelas práticas religiosas, que a pessoa obtém 
a salvação, pois a salvação é dom gratuito de 
Deus para toda a humanidade. Toda pessoa que 
faz a experiência do encontro pessoal com Je-
sus, que se abre à sua Palavra e se deixa condu-
zir pelo Espírito Santo, é capaz de experimentar 
em seu íntimo a presença salvadora de Jesus.

O Filho de Deus nasce para toda a humani-
dade. Ninguém é melhor ou pior diante de Deus. 
Diante do Pai somos todos filhos e filhas, irmãs 
e irmãos, Fratelli Tutti, que habitam a mesma 
Casa Comum, que buscam o mesmo destino, a 
Ressurreição e a Vida Eterna. 

Que neste Tempo do Natal, ao contemplar 
o Presépio, cada pessoa possa escutar a voz do 
Menino Jesus e o seu convite: Vem e segue-me! 

 Que Nossa Senhora do Rosário de Fátima 
interceda por nós, para que escutando a voz do 
seu Filho e atendendo ao seu chamado, sejamos 
colaboradores sinceros e comprometidos na 
construção da Civilização do Amor!

Diácono Délio Duarte
Coordenador Paroquial

É tempo de espera, Jesus É tempo de espera, Jesus 
é a nossa esperançaé a nossa esperança

“O sinal admirável do 
Presépio”


